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RESUMO  

A maria-da-restinga (Phylloscartes kronei) é uma espécie da família 

Rhynchocyclidae recentemente descrita e globalmente ameaçada de extinção. Habita 

principalmente as áreas de floresta de restinga e matas de baixada do sul de São Paulo 

ao nordeste do Rio Grande do Sul. O conhecimento sobre a espécie encontra-se 

restrito a dois artigos, uma dissertação e poucos relatos esparsos, sendo bastante 

escassas as informações sobre sua reprodução, área de vida e território. Assim, o 

objetivo deste estudo é caracterizar a biologia reprodutiva, a área de vida e o território 

da maria-da-restinga, bem como entender seu padrão de distribuição geográfica, 

visando obter informações essenciais para eventuais ações de conservação da espécie 

e estimar densidades populacionais e sua população global.  

 

1. INTRODUÇÃO 

A família Rhynchocyclidae é exclusiva do hemisfério ocidental e representada 

por 64 espécies no Brasil (SICK 1997; CBRO 2011). O gênero Phylloscartes, 

exclusivamente florestal, apresenta 22 espécies, sendo 13 delas com ocorrência 

registrada em território brasileiro (SICK 1997; REMSEN et al. 2009; CBRO, 2011), a 

saber : barbudinho-do-tepui (P. chapmani), barbudinho (P. eximius), borboletinha-do-

mato (P. ventralis), maria-da-restinga (P. kronei), borboletinha-baiana (P. beckeri), 

borboletinha-guianense (P. virescens), maria-de-testa-preta (P. nigrifrons), cara-pintada 

(P. ceciliae), cara-dourada (P. roquettei), não-pode-parar (P. paulista), papa-moscas-de-

olheiras (P. oustaleti), estalinho (P. difficilis) e maria-pequena (P. sylviolus).  

A maria-da-restinga (Phylloscartes kronei) (Fig. 1) é uma espécie da família 

Rhynchocyclidae descrita recentemente (WILLIS e ONIKI 1992), semelhante à P. 

ventralis, da qual difere pela coloração amarela da supra-loral, coxas e garganta, cauda 

mais curta que em P. ventralis, bico maior (exceto a altura do bico das fêmeas) que em 

seu congênere e, principalmente, por disparidades no repertório vocal (WILLIS e ONIKI 

1992; SICK 1997; CLAY et al. 1998). Uma característica comportamental interessante 

que o diferencia de P. ventralis é o hábito de manter a cauda orientada no mesmo nível 

do corpo, ao contrário de seu congênere, que mantém a cauda levantada (WILLIS e 

ONIKI 1992; FITZPATRICK 2004). Segundo Willis e Oniki (1992) machos e fêmeas são 



 
 

semelhantes, sendo os machos ligeiramente maiores. O juvenil apresenta coloração 

mais esmaecida (FITZPATRICK 2004). Apresenta cerca de 12 cm de comprimento total 

e 8 a 9g de massa corpórea quando adulto (WILLIS e ONIKI 1992). 

 

Figura 1 – Maria-da-restinga (Phylloscartes kronei). Foto: Carlos O. A. Gussoni.  

Distribui-se desde as terras baixas costeiras do sudoeste do Estado de São 

Paulo, onde está localizada sua localidade-tipo no município de Ilha Comprida, até o 

nordeste do Rio Grande do Sul, habitando preferencialmente as zonas de restinga e 

matas de baixada (SICK 1997; BENCKE et al. 2000; BENCKE 2001). Carrano (2006) 

registrou a espécie em manguezal no município de Paranaguá (25º31´S, 48º30´W) no 

Estado do Paraná. Recentemente foi encontrado em bordas de matas secundárias 

entre 350 e 450 m de altitude, em Planície Alta (27º04´S, 49º00´W) no Estado de Santa 

Catarina (BARNETT et al. 2004). Segundo Willis e Oniki (2003), indivíduos da espécie 

ocorrem até 600 m de altitude nas serras da costa de Santa Catarina. Segundo 

Bornschein (2001), ocorre no Estado do Paraná em altitudes variando de 0 a 150 m.  

A área de ocorrência estimada para a espécie é de 5500 km2 entre as latitudes 

de 23ºS e 28ºS (BIRDLIFE INTERNATIONAL 2004; FITZPATRICK 2004). É uma 

espécie de distribuição restrita, sendo que 23% de sua distribuição encontra-se em 

áreas protegidas (PAGLIA et al. 2004).  

É considerado como ameaçado de extinção globalmente, no Brasil e nos 

Estados de São Paulo, Paraná e Rio Grande do Sul, inserindo-se na categoria 

vulnerável à extinção (MARQUES et al. 2002; FONTANA et al. 2003; BIRDLIFE 

INTERNATIONAL 2004; MIKICH e BÉRNILS 2004; MACHADO et al. 2005; BRESSAN 

et al. 2009). Sua população foi estimada em 2.500 a 10.000 indivíduos, estando em 

declínio (BIRDLIFE INTERNATIONAL 2004; FITZPATRICK 2004). A densidade 



 
 

populacional da espécie foi estimada em 1 par/ha, estando os pares com territórios 

espaçados entre 100 e 200 m (WILLIS e ONIKI 1992; BIRDLIFE INTERNATIONAL 

2004; FITZPATRICK 2004; PIACENTINI et al. 2008). 

Sua área de ocorrência está constantemente ameaçada pela fragmentação e 

perda de hábitat devido, principalmente, à especulação imobiliária, abertura de 

estradas, ocupação desordenada das áreas de restinga e incêndios (WILLIS e ONIKI 

1992; STOTZ 1996; BIRDLIFE INTERNATIONAL 2004; DEVELEY 2004; FITZPATRICK 

2004; BENCKE et al. 2006).  

Até o início de 2010 havia apenas dois artigos publicados e uma dissertação 

sobre a espécie (WILLIS e ONIKI 1992; REMOLD e RAMOS-NETO 1995 ; GUSSONI 

2010) e, somados a estes, tem-se informações sobre a espécie em outros trabalhos 

não dedicados exclusivamente à maria-da-restinga.  

A maria-da-restinga alimenta-se predominantemente de artrópodes (WILLIS e 

ONIKI 1992; FITZPATRICK 2004), podendo eventualmente ingerir alguns frutos 

(SIGRIST 2005; STAGGEMEIER 2008; GUSSONI 2010). Coleópteros e himenópteros 

representam uma parcela importante de sua dieta. Suas presas são capturadas 

principalmente em folhas verdes, entre 0,5 e 15 m acima do solo, utilizando a manobra 

“investir-atingir”.  É uma espécie frequentadora esporádica de bandos mistos de aves 

(GUSSONI 2010). 

Informações referentes aos aspectos reprodutivos ainda são escassas. Remold e 

Ramos-Neto (1995) registraram um ninho desta espécie com dois filhotes em Barra do 

Ribeira, Iguape, Estado de São Paulo, em área de restinga alagada. O ninho fechado 

localizava-se a 1,3 m acima do solo em um arbusto baixo, sendo revestido com líquens 

e musgos e apresentando 13 cm de largura e 16 cm de altura. Um filhote foi observado 

sendo alimentado fora do ninho pelos pais no mês de dezembro por Willis e Oniki 

(1992). Segundo Fitzpatrick (2004) e BirdLife International (2004), a temporada 

reprodutiva desta espécie deve compreender o período de setembro a dezembro. De 

acordo com Remold e Ramos Neto (1995), P. kronei parece preferir, pelo menos na 

época reprodutiva, as áreas alagadas de restinga com formação de poças. Pequenos 

bandos detectados em dezembro por Willis e Oniki (1992) eram provavelmente casais 

com filhotes. Gussoni (2010) observou indivíduos construindo ninhos nos meses de 



 
 

setembro e outubro na Ilha Comprida, SP, e casais alimentando um a dois filhotes em 

novembro e dezembro nesta mesma localidade.  

 

2. JUSTIFICATIVA 

O conhecimento atual sobre a espécie a ser estudada é extremamente escasso, 

estando restrito a informações existentes principalmente em Willis e Oniki (1992), 

Remold e Ramos-Neto (1995) e Gussoni (2010). Além disso, trata-se de uma espécie 

considerada como globalmente ameaçada de extinção e constantemente ameaçada 

pela perda de hábitat, sendo emergenciais estudos que forneçam dados mais 

detalhados sobre sua biologia e exigências ecológicas, permitindo assim a elaboração 

de ações mais bem embasadas para a conservação da espécie.  

 

3. OBJETIVOS 

O objetivo deste estudo é caracterizar a biologia reprodutiva e a área de vida da 

maria-da-restinga, visando preencher lacunas importantes no conhecimento sobre a 

espécie e possibilitando estimar densidades populacionais e sua população global.  

 

4. MATERIAL E MÉTODOS 

4.1 Área de estudo 

 O presente estudo será realizado no município de Guaratuba (PR; 25º44’S, 

48º44’W) (Fig. 2),  inserido na IBA (Important Bird Area) PR12 - APA de Guaratuba 

(BENCKE et al. 2006), em áreas de mata de baixada localizadas na Reserva do 

bicudinho-do-brejo (25o45´21´´S; 48o43´29´´S) e no Parque Municipal Natural da Lagoa 

do Parado (25o44´36´´S; 48o42´58´´S) (Fig. 3). Localiza-se na APA (Área de Proteção 

Ambiental) Estadual de Guaratuba, onde foram registradas 13 espécies de aves 

globalmente ameaçadas de extinção até o presente momento (BENCKE et al. 2006). 

Antes do início do primeiro período de amostragem serão selecionados trechos 

de mata, onde serão marcados todos os indivíduos de Phylloscartes kronei existentes, 

possibilitando o estudo de suas áreas de vida, territórios e de sua biologia reprodutiva.  



 
 

 

Figura 2 – Localização da área de estudo, município de Guaratuba, PR. Os pontos negros indicam as localidades de ocorrência da 

maria-da-restinga (retirado de GUSSONI 2010). 

 

 

 

Figura 3 – Reserva do bicudinho-do-brejo (à esquerda) e Parque Municipal Natural da Lagoa do Parado (à direita), onde será 

realizado o presente estudo. Fotos : Carlos Otávio Gussoni. 

 

4.2 Períodos de amostragem 

 Serão realizadas incursões mensais à área de estudo durante um período de 

dois anos visando compreender duas estações reprodutivas e dois períodos não-

reprodutivos da espécie. Em cada mês, durante o período reprodutivo, será efetuada 

uma semana de amostragem de áreas de vida/territórios e uma semana de coleta de 

dados sobre a biologia reprodutiva da espécie. Fora deste período, serão dedicadas 



 
 

duas semanas por mês para amostragem das áreas de vida/territórios dos indivíduos 

estudados. 

 

4.3 Área de vida e território 

Burt (1943) foi o primeiro a conceituar o termo “área de vida” como “a área 

percorrida por um indivíduo em suas atividades normais em busca de alimento, 

acasalamento e cuidado com filhotes. Saídas ocasionais dessa área, talvez de natureza 

exploratória, não devem ser consideradas como parte da área de vida”.  Mais 

recentemente, White e Garrott (1990) definem área de vida como a menor área na qual 

a probabilidade de se encontrar o indivíduo é de 95%. Os autores consideram que a 

área de vida não seria a área utilizada em toda a vida de um indivíduo, mas sim durante 

grande parte de suas atividades. O conhecimento do tamanho, forma e padrão de 

utilização da área de vida de um animal são importantes para muitos estudos 

ecológicos, particularmente aqueles relacionados com densidade populacional, seleção 

de habitat, forrageamento, distribuição de recursos, interações intra e interespecíficas 

(GAUTESTAD; MYSTERUD 2005; RHODES et al. 2005). O tamanho da área de vida 

foi determinado como a área que o indivíduo utiliza para viver e se reproduzir (BURT, 

1943; POWELL, 2000). 

Dois diferentes estimadores de área de vida e contorno da distribuição e 

utilização das áreas serão utilizados: Kernel (WORTON 1987, 1989) e Mínimo Polígono 

Convexo (MPC) (MOHR 1947; ODUM; KUENZLER 1955). Atualmente, o estimador de 

kernel é considerado como um dos melhores estimadores de área de vida (LAVER; 

KELLY 2008). O método utiliza um grupo particular de funções de probabilidade de 

densidade, chamadas de “kernels”, que são associadas a cada uma das localizações 

amostradas. A partir da combinação dos kernels de cada localização, obtém-se uma 

estimativa da função de densidade da distribuição de utilização, sendo a estimativa da 

densidade em qualquer ponto da distribuição equivalente à média de todos os kernels 

que nele se sobrepõem. Com o auxílio de uma grade, pode-se então descrever 

contornos de probabilidade de densidade e estimar a área de vida baseando-se na 

porcentagem desejada da distribuição de utilização (POWELL 2000; JACOB; RUDRAN 

2003). Usualmente a área de vida estimada através do kernel é definida como a menor 



 
 

área contendo 95% da distribuição de utilização (WORTON 1987, 1989; SEAMAN; 

POWELL 1996; POWELL 2000). Para as estimativas do tamanho da área de vida 

através do método Kernel será utilizado o Kernel fixo (KF) com probabilidade máxima 

de 95% e 50% referentes, respectivamente, a área de vida e área core (trechos mais 

intensamente utilizados pelos indivíduos) (WORTON 1987; LAVER; KELLY 2008). 

Pelo método do MPC, as áreas serão calculadas utilizando 100% das 

localizações (MPC 100%). Apesar de ser o mais antigo estimador de áreas de vida 

(MOHR 1947; ODUM; KUENZLER 1955), o MPC ainda é extensamente utilizado 

(HARRIS et al. 1990) em função da simplicidade no seu desenho e por não possuir 

nenhuma premissa estatística (HARRIS et al. 1990; JACOB; RUDRAN 2003). O MPC 

consiste na união dos pontos mais externos da distribuição de localizações, de forma a 

fechar o menor polígono possível sem admitir concavidades (WHITE; GARROTT 1990; 

JACOB; RUDRAN 2003). Uma vantagem do MPC é que ele é a única técnica 

estritamente comparável entre estudos e, portanto, sua inclusão como um de dois ou 

mais métodos de cálculo de área de vida é sempre valiosa (JONES 1983; HARRIS et 

al. 1990).  

Dentro da área de vida de uma espécie, define-se como território a área 

defendida (HOWARD 1920) que provê como benefício alimento, parceiro reprodutivo e 

redução de predação (DAVIES 1985). Um dos sistemas territoriais predominantes nos 

Passeriformes tropicais é a defesa ao longo do ano de sítios de forrageamento e 

nidificação (FEDY; STUTCHBURY 2004). Os principais comportamentos envolvidos no 

estabelecimento e manutenção de um território em aves são: restringir um ou todos os 

tipos de comportamento a uma área mais ou menos definida, defender essa área e 

fazer anúncio da sua presença nela (HINDE 1956). A defesa do território pode ocorrer 

por meio de ameaça, vocalização, combate físico ou qualquer outro tipo de padrão 

comportamental que leve outros indivíduos a evitarem a área defendida (HINDE 1956). 

Todos os indivíduos da área selecionada para estudo serão capturados por meio 

de redes ornitológicas, conforme IBAMA (1994), e marcados com anilhas metálicas 

cedidas pelo CEMAVE (Centro Nacional de Pesquisa para Conservação das Aves 

Silvestres) e anilhas plásticas coloridas, visando possibilitar o reconhecimento dos 

indivíduos. Devido à ausência de dimorfismo sexual de tamanho e plumagem, cada 



 
 

indivíduo será sexado utilizando amostras de sangue e canudos de penas em 

crescimento, que serão enviados a laboratórios especializados para análise seguindo a 

metodologia descrita em Myiaki et al. (1998). O trecho de mata escolhido para estudo 

(30 ha) será demarcado com estacas distanciadas entre si por 25 m (grid; modificado 

de FONTANA e VOSS 1996). Estas estacas serão colocadas em linhas paralelas umas 

às outras (e. g. A, B, C), recebendo numeração sequencial (e. g. A1, A2, A3, ... B1, B2, 

etc.). Os pontos das estacas serão georeferenciados com auxílio de aparelho de 

posicionamento geográfico (GPS) (adaptado de REINERT 2008).  

Em cada etapa de amostragem, o grid será percorrido com velocidade constante, 

sendo que cada trilha e o sentido de amostragem serão escolhidos por sorteio. Cada 

trilha não será repetida até que todas as trilhas sejam percorridas. Para cada 

avistamento de indivíduos de P. kronei, serão registradas as anilhas e a posição do 

indivíduo em relação às estacas do grid. Não serão realizados playbacks da 

vocalização da espécie para atração de indivíduos, visando não alterar o 

comportamento da espécie (adaptado de REINERT 2008).  

Quando observados encontros agonísticos entre indivíduos de casais habitantes 

de áreas vizinhas, estes serão anotados e georeferenciados. De posse destes dados, 

será possível estabelecer quais trechos da área de vida de cada casal são defendidos, 

possibilitando a definição do território dos mesmos (adaptado de REINERT 2008).  

As posições dos pontos de registros de cada indivíduo ou casal serão 

compiladas mês a mês e exportados para o programa GPS Track Maker ® para 

Windows, versão Professional 3.8 (FERREIRA 2004). Com auxílio do programa Google 

Earth Pro 4.0, os pontos extremos de registros de cada indivíduo ou casal serão unidos 

e os polígonos resultantes terão suas áreas medidas com recurso desse programa, 

sendo considerados como a área de vida de cada indivíduo ou casal. As imagens das 

áreas de vida geradas no mapa da área serão analisadas mensalmente com o objetivo 

de estudar a dinâmica temporal das áreas de vida quanto ao tamanho e distribuição 

espacial. Após conhecidos os pontos defendidos para cada casal, o mesmo será feito 

para seus territórios. Para as estimativas de área de vida e área core foi utilizada uma 

extensão para o programa ArcGis 9.2® chamado Hawths Analysis Tools (Environmental 

Systems Research Institute). Após conhecidos os territórios, serão estimados valores 



 
 

de densidade populacional para a área de estudo e tais valores serão utilizados, 

posteriormente para refinar a estimativa populacional global da espécie sugerida por 

BirdLife International (2004). Para estimar os valores de densidade populacional, será 

obtida a média da área de todos os territórios dos casais mais bem amostrados 

(adaptado de REINERT 2008). 

 

4.4 Biologia reprodutiva 

Após reconhecidos os casais e seus territórios, estes serão percorridos 

mensalmente, sendo que cada um será amostrado até que seja observada alguma 

atividade reprodutiva. Após uma hora sem contato com o indivíduo ou casal do 

território, o observador se deslocará para outro território. Não serão realizados 

playbacks da vocalização da espécie durante este tipo de amostragem, com o objetivo 

de não alterar o comportamento dos indivíduos (adaptado de REINERT 2008).  

Uma vez encontrado um ninho, este será sinalizado e numerado e serão 

iniciadas as observações para o registro do comportamento reprodutivo, efetuadas 

mediante observação direta e observação em tenda. As tendas serão instaladas a até 2 

m dos ninhos e as observações iniciarão no dia seguinte à instalação das tendas para 

que as aves possam se acostumar com elas (adaptado de REINERT 2008). O registro 

do comportamento reprodutivo será feito através do método de animal focal (ALTMANN 

1974; MARTIN e BATESON 1986), sendo registrados os comportamentos de escolha 

do local de nidificação, construção do ninho, incubação e alimentação dos filhotes 

(conforme sugerido por ROSENBLAT 2003). Serão registrados também dados 

referentes ao comportamento de corte e cópula, bem como sobre o número de ovos por 

postura e o sucesso reprodutivo. Durante cada comportamento serão registrados os 

indivíduos envolvidos, a posição dos mesmos em relação ao ninho e a duração de cada 

comportamento. Para a definição do período de incubação, será adotado o método de 

Nice (1954), considerando-se o tempo entre a postura do último ovo até o nascimento 

do último ninhego. Cada ninho encontrado será classificado conforme a nomenclatura 

proposta por Simon e Pacheco (2005), sendo anotados os materias utilizados na 

construção do ninho, a altura em relação ao solo e as seguintes dimensões, 

mensuradas com auxílio de um paquímetro: altura, largura e profundidade do ninho, 



 
 

diâmetro do orifício de acesso à câmara oológica, profundidade da câmara oológica e, 

após o abandono do ninho, será mensurado o diâmetro interno da câmara oológica. 

Após o abandono, cada ninho será coletado, pesado e serão analisados, 

qualitativamente e quantitativamente, os materiais utilizados para sua construção.  

 

5. PLANO DE TRABALHO E CRONOGRAMA 

O presente projeto terá início no mês de janeiro de 2012 e será concluído no 

segundo semestre de 2014. O andamento do projeto seguirá o cronograma a seguir. 

 Anilhamento 

dos 

indivíduos 

Localização 

de ninhos 

Observações 

sobre 

biologia 

reprodutiva 

Demarcação 

de 

territórios 

1º 

semestre/2012 

X   X 

2º 

semestre/2012 

 X X X 

1º 

semestre/2013 

   X 

2º 

semestre/2013 

 X X X 
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